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INTRODUÇÃO

Zonas ripárias envolvem um mosaico diverso de ecos-
sistemas funcionalmente únicos em relação à orga-
nização, diversidade e dinâmica de comunidades asso-
ciadas aos sistemas fluviais (Naiman & Décamps 1997).
Na Amazônia, a composição de espécies de herbáceas
terrestres ao longo de igarapés é distinta daquela de
platôs adjacentes (Drucker et al., 2008). Apesar da
reconhecida importância das zonas ripárias, pouco se
sabe sobre a composição e a distribuição da diversidade
de espécies associadas a estes ambientes. As Zingibe-
rales são um grupo de ervas rizomatosas cujos mem-
bros são quase que exclusivamente tropicais, compondo
uma porção significativa do sub - bosque florestal, es-
pecialmente da vegetação herbácea da zona ripária (Fi-
gueiredo 2008; Drucker et al., 2008). A ordem inclui
92 gêneros, 2111 espécies, distribúıdas por regiões tro-
picais do mundo (Stevens 2001). No Brasil ocorrem
nativamente 6 famı́lias (Strelitiziaceae, Heliconiaceae,
Zingiberaceae, Costaceae, Cannaceae e Marantaceae),
somando 14 gêneros e cerca de 205 espécies (Giulietti
et al., 2005).

OBJETIVOS

Analisar a distribuição da diversidade local e ta-
xonômica entre comunidades ripárias de ervas terrestres
monocotiledôneas da ordem Zingiberales, na porção
amazônica do alto Rio Tapajós.

MATERIAL E MÉTODOS

Oito parcelas de 2 x 250 m foram implementadas ao
longo do curso de nascentes hidrográficas da porção
amazônica da bacia de drenagem do alto Rio Tapajós,
norte de Mato Grosso, representando uma área de
mais de 11 000 km2 (API=Apiacás; PRN=Paranáıta;
JOL=Norte de Alta Floresta; URU=Sul de Alta Flo-
resta; EEP=Leste de Alta Floresta; CAR=Carlinda;
ITA=Itaúba; GUA=Guarantã do Norte). Todos os
indiv́ıduos maiores que 5 cm de altura, pertencentes
a espécies da ordem Zingiberales, enraizados na par-
cela, e a pelo menos 20 cm de outro indiv́ıduo da
mesma espécie, foram identificados e contados. Ma-
terial estéril, e sempre que posśıvel, também fértil, de
cada espécie em cada localidade, foi herborizado e le-
vado à identificação taxonômica a partir de comparação
com espécimes depositados nos herbários RB e INPA.
A diversidade local foi calculada utilizando - se o ı́ndice
de Fisher (Fisher et al., 1943) e a diversidade e a dis-
tinção taxonômica a partir dos ı́ndices e * (Clarke &
Warwick 1998, 2001). A contribuição à diversidade de
cada parcela foi calculada segundo Lu et al., (2007). As
análises foram realizadas no pacote vegan (Oksanen et
al., 2011), implementado em R (R Development Core
Team 2008).

RESULTADOS

Ao todo, vinte e três espécies foram encontradas,
pertencentes a cinco famı́lias (Strelitiziaceae, Helico-
niaceae, Zingiberaceae, Costaceae, e Marantaceae).
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A maior riqueza observada por śıtio foi de doze
espécies (EEP), e a menor, de cinco (ITA). A
abundância local máxima foi de 115 indiv́ıduos/espécie,
porém com a maioria das espécies representada por
poucos espécimes e ocorrência limitada a uma ou
poucas localidades. Comunidades na região de
Alta Floresta, centrais em relação à distribuição
geográfica das parcelas estudadas, são mais ricas
(EEP=12; JOL=11; URU=9) e contribuem mais
em espécies para as diversidades locais e regionais
quando comparadas com os demais śıtios amostra-
dos (S: API=8; PRN=8; CAR=7; GUA=8; ITA=5
/ : EEP=3,72; API=2,97; URU=2,92; JOL=2,77;
PRN=2,29; GUA=2,12; CAR=1,28; ITA=1,28). No
entanto, as ordenações da diversidade e da dis-
tinção taxonômica dos śıtios amostrados diferem (:
EEP=76,17; URU=70,73; PRN=70,42; CAR=70,19;
ITA=66,67; API=60,67; JOL=59,96; GUA=59,71 / *:
ITA=100,00; CAR=97,02; GUA=96,58; JOL=95,88;
PRN=93,95; URU=89,64; API=88,83; EEP=88,37),
indicando que a distribuição tanto da diversidade local
quanto da riqueza de espécies de Zingiberales ao longo
da porção amazônica do alto Rio Tapajós é heterogênea
e complementar. Limites de tolerância ambientais es-
tritos e a competição podem prevenir a dispersão entre
regiões (Ter Steege et al., 2003; Willig et al., 2003).
A área de estudo apresenta relevante variação geomo-
forlógica, edáfica e de fitofisionomias (MMA - SDS &
Consórcio ZEE Brasil 2002), e de fato, a alta diversi-
dade das florestas tropicais tem sido freqüentemente as-
sociada à alta heterogeneidade ambiental (Gentry 1988;
Clark et al., 1999; Duque et al., 2002; Tuomisto et al.,
2003).

CONCLUSÃO

As amplitudes de variação nos ı́ndices de diversidade
alfa, na diversidade taxonômica e na distinção ta-
xonômica, sugerem que as espécies de Zingiberales não
estão homogeneamente distribúıdas ao longo da porção
amazônica do alto Rio Tapajós.
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